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			APRESENTAÇÃO


			Ser fã é algo difícil de conceituar, a maneira como interagimos com outros fãs e com o objeto de nossa adoração varia de indivíduo para indivíduo. O fato de que eu também sou fã se faz relevante para a pesquisa que originou este livro, portanto, segue um relato dessa relação entre pesquisa e fandom.


			O meu primeiro contato com fanfics foi ainda no ensino fundamental, baseado nas histórias que via na televisão e lia nas horas de lazer. Na época, eu não publicava na internet, por ainda ser muito nova e ter pouco acesso, mas compartilhava com amigos que tinham os mesmos gostos. Por volta de 2007, publiquei pela primeira vez no Fanfiction.Net, maior site internacional de fanfics da época. O período entre o ensino fundamental e o final do ensino médio foi o de maior atividade nos fandoms a que eu pertencia, buscando principalmente mais conteúdo sobre os meus personagens preferidos. Todo esse percurso pelas fanfics alimentou a minha vontade de ser escritora e culminou no ingresso na faculdade de Jornalismo em 2011.


			O meu contato com pesquisa em geral se deu inicialmente no segundo semestre de 2011, quando surgiu a oportunidade de trabalhar num documentário sobre eventos de anime para uma das disciplinas. Em 2013, ingressei na iniciação científica, no grupo de pesquisa Comunicação, Entretenimento e Cognição (CiberCog), criado em 2007 e coordenado pela professora doutora Fátima Regis.


			Durante a iniciação científica, aprendi sobre os conceitos de habilidades cognitivas e as possibilidades para estudo dentro do campo da cognição, da cultura do fã e da cultura participativa, a partir do entretenimento. Nesse período, estudei a narrativa na série Once Upon a Time e as habilidades cognitivas nos jogos de RPG, ambos artigos que apresentei em congressos ainda na época da graduação: este no 8º Coneco e aquele no XXXVIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.


			Não foi surpresa, então, que, no mestrado, eu tenha voltado meu olhar para a prática da fanfic, onde enxerguei potencial para explorar processos criativos e colaborativos de criação de narrativa. Durante todo esse percurso, cresci como pesquisadora e acafã (para pegar emprestado a expressão do Henry Jenkins), e esta obra é resultado da minha primeira incursão nesse mundo onde pesquisa e fandom andam lado a lado.


		




		

			INTRODUÇÃO


			Este livro busca explorar as práticas criativas e colaborativas possíveis com uso da cultura digital que surgem da relação dos fãs com os produtos de entretenimento midiático, tomando como base o estudo de caso do universo das fanfictions brasileiras. O objetivo geral é mapear as práticas de criação e colaboração existentes no universo das fanfictions a partir das relações afetivas, criativas e colaborativas entre os fãs que delas participam.


			A prática das fanfictions abrange a interação com outros fãs, a análise do produto em que se baseia a história e das referências que ele contém, o ato da escrita e a divulgação da história. Num contexto de cultura do fã, a participação do público, que reage ao produto, discute e critica o material, muitas vezes culmina na criação de algo novo, que é compartilhado por meio de diferentes mídias. Esse processo não é feito de forma isolada, mas integra comunidades maiores e redes que permitem inclusive extrapolar barreiras geográficas.


			Fazendo uma busca preliminar, as fanfictions costumam ser estudadas enquanto problema autoral1 ou como possibilidade de aprendizado escolar2, principalmente no campo de Letras. Na comunicação, uma abordagem possível é a da construção da narrativa pela colaboração e pela economia da afetividade, envolvendo o público no processo de produção – pensamento presente na linha de pesquisa dos autores Chris Anderson3, Henry Jenkins4 e Roz Kaveney5. Percebe-se também a existência de uma produção distribuída de conhecimento na rede, o que pode ser apropriado para os estudos das formas de criação coletiva de histórias e universos ficcionais de personagens.


			Minha pesquisa se alinha a esta perspectiva de análise (construção da narrativa pela colaboração, afetividade e engajamento) e tem como ponto de partida teórico o conceito de cognição atuada6, que considera que o desenvolvimento cognitivo engloba a interação do indivíduo com o outro – ou seja, inclui a interação com artefatos tecnológicos, ambiente e sociedade. O conceito de cognição atuada também estabelece que o processo cognitivo é processual e corporificado, ou seja, apoia-se na experiência corporal e no contexto, como explicam os autores:


			Pelo termo corporificada, queremos realçar dois pontos: primeiro, que cognição depende dos tipos de experiência que derivam do fato de se ter um corpo com várias capacidades sensório-motoras, e segundo, que essas capacidades sensório-motoras individuais são, por sua vez, embutidas num contexto biológico, psicológico e cultural. Pelo termo ação, queremos enfatizar mais uma vez que processos sensoriais e motores, percepção e ação, são fundamentalmente inseparáveis na cognição vivida.7


			Assim a cognição atuada oferece a base teórica que fundamenta a importância da experiência concreta, das interações e do contexto no processo cognitivo, problematizando o paradigma logocêntrico ocidental. O meu interesse na cognição atuada é que esse conceito me permite pensar a experiência do fã de modo integral, reunindo um conjunto de fatores – sensoriais, afetivos, intelectuais, culturais e ambientais – que favorecem o engajamento e o processo cognitivo e, portanto, criativo do fã.


			Numa pesquisa em que analisou seriados de TV e videogames, Regis8 mapeou 5 competências cognitivas estimuladas por produtos de entretenimento, a saber: intertextualidade, sociabilidade, criatividade, logicidade e sensorialidade. Para esta pesquisa, selecionei as habilidades de criatividade, intertextualidade e sociabilidade como ferramentas para auxiliar no mapeamento das relações existentes no universo da fanfiction brasileira.


			Por meio da análise de fanfictions brasileiras e com base em teorias sobre a cultura do fã, cultura da participação e teorias literárias) busquei compreender como esses leitores / escritores ampliam suas redes de sociabilização, e, por meio de criação, recombinação e colaboração nos processos de produção e consumo das fanfictions, produzem práticas de leitura e escrita características do meio digital. A ideia é entender como essas teias de textos (intertextos), fermentadas pela afetividade, sociabilidade e criatividade típicas das mídias e redes digitais, estimulam práticas de criação, interação e trocas entre os fãs específicas do universo digital, promovendo interação/interferências com o material original e a expansão do universo da série.


			Aqui, privilegiarei a investigação e análise das habilidades criatividade e intertextualidade estimuladas pela produção de fanfictions; enfatizarei esta última, por entender que a prática da fanfic é essencialmente intertextual, já que desde sua concepção pressupõe um diálogo com o texto em que é baseada; quanto à criatividade, sua importância é percebida na natureza criativa da fanfic, uma atividade que nasce dos fãs explorando possibilidades e se fazendo perguntas sobre cenários e situações alternativos aos que são apresentados no cânone dos textos em que é baseada.


			As fanfictions são uma das maneiras dos fãs interagirem com a mídia, explorando detalhes para além do que é apresentado na mídia original, construindo em cima da base estabelecida e imaginando situações que gostariam que acontecessem com os personagens. A partir das habilidades estudadas por Fátima Regis, intertextualidade se refere à capacidade de fazer referências a outros textos, compreendê-los e recriá-los; partindo do conceito de Kristeva9; criatividade é a capacidade de observar e criar de forma inovadora – o que se aplica ao escrever fanfictions, produzir fanarts, vídeos, mas também às perguntas que os fãs podem ter e às discussões que surgem a partir dessas perguntas; e sociabilidade seria a capacidade de interagir com os outros fãs. Mais especificamente, pretendo investigar como e quais habilidades cognitivas podem se desenvolver por meio desse engajamento dos fãs.


			Tendo como base minha pesquisa anterior10, em que mapeei a narrativa de Once Upon a Time, sobre uma perspectiva material e estrutural, a partir dos estudos em estrutura da narrativa de Propp11 e de Barthes12, em que identifiquei que os elementos de intertextualidade e criatividade são passíveis de um estudo mais aprofundado, é cabível investigar dentro do campo da Cibercultura como as fanfictions podem oferecer um campo de estudo interessante da narrativa produzida de forma colaborativa, em uma perspectiva que foge do estruturalismo, bem como elencar os aspectos culturais da contemporaneidade, mediante a análise do dinamismo das trocas entre os fãs e da cooperação entre eles.


			A escolha do objeto fanfiction também é pertinente à perspectiva da temática da intertextualidade, pois sua concepção parte do princípio de diálogo de um texto anterior com o fã. Ao considerar que “consumir textos é um processo ativo de apropriação, não um recebimento passivo por parte do leitor”, como colocam Gonçalves e Regis13, pode-se entender que os fãs se apropriam do produto cultural para contar suas próprias histórias.


			A questão principal foi investigar como se dá a criação e a colaboração entre os fãs no universo das fanfictions, levando-se em consideração as relações afetivas, criativas e colaborativas que podem se formar entre eles.


			O estudo preliminar começou comum questionário estruturado com fãs-autores brasileiros para levantar dados sobre o engajamento desses fãs com o universo das fanfictions. O questionário foi aplicado por mídias digitais, feito com o auxílio da ferramenta de formulário do Google Drive e divulgado entre os fãs por meio de redes sociais, principalmente grupos de fanfic no Facebook. No total, foram arrecadadas 501 respostas num período de 9 meses.


			Com um método inspirado pela etnografia virtual14, observei as relações internas ao fandom e as relações dos fãs com o material original, já que, enquanto fã, estava inserida nesses meios. Primeiro, me propus a identificar fãs-autores dispostos a participar da pesquisa, por meio de questionário e entrevistas. O próximo passo foi, a partir das fanfics indicadas pelos entrevistados, elaborar uma planilha de análise contendo os possíveis momentos em que se percebe a intertextualidade – citações a outras obras, sobretudo, outras fanfictions. A terceira etapa constituiu uma observação dos comentários deixados pelos fãs em tais histórias, já que os fãs são o centro da questão e é essencial tentar compreender como eles percebem a intertextualidade dentro do fandom. Por fim, foi realizada uma reflexão sobre os dados coletados a partir da análise das fanfictions escolhidas e das entrevistas com os fãs-autores.
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